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Introdução 



O Brasil tem um passado em que os brasileiros não se orgulham.  Verdade  seja  dita!  Muitos  até  mesmo  sentem vergonha  de  sua  própria  história.  Tal  desconforto  gerou uma falta de identidade e um sentimento de inferioridade entre os brasileiros. E não é para menos... 

Você com certeza teve lições exaustivas na escola sobre o período  colonial,  a  Inconfidência  Mineira  e  Tiradentes, não é mesmo? Será que seu professor soube lhe ensinar a realidade dos fatos? Soube ser fiel e imparcial sem ser doutrinário a respeito dos relatos históricos? 

Você se orgulha do que os Inconfidentes planejaram para o Brasil? Sente orgulho também de Tiradentes? Pra você ele foi um herói, um mártir como é ensinado nas salas de aula? O feriado de 21 de abril tem sentido para você? E o Aleijadinho,  acha  que  esse  personagem  histórico,  este brasileiro,  recebeu  o  valor  que  lhe  cabe  ou  foi  mais  um injustiçado?  Ou  você  também  acredita  que  ele  nunca existiu e foi só uma invenção do governo Getúlio Vargas? 

Se essas perguntas fizeram sentido para você, então este livro lhe foi destinado. 

É  emergencial  fazermos  uma  reavaliação  do  passado  do Brasil  através  de  um  estudo  expurgado  de  julgamentos, de  preconceitos,  de  sentimentalismos  e,  principalmente, sem  tomar  partido,  e  é  exatamente  isso  o  que  faremos: desnudar a história e mostrar o que ela realmente é. 

Você  terá  acesso  a  documentos  exclusivos  e  artigos inéditos produzidos pelos melhores estudiosos que sequer foram exibidos em salas de aula. Descobrirá um passado do Brasil que jamais imaginou existir. 

Depois de ler essa obra você nunca mais verá o período colonial com os mesmos olhos! 
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Tiradentes, o Homem 



Joaquim  José  da  Silva  Xavier,  o  Tiradentes  (São  José, 1746  -  Rio  de  Janeiro,  21  de  Abril  de  1792),  dentista prático,  tropeiro,  minerador,  comerciante,  militar  e ativista político brasileiro. 

Filho  de  pequenos  proprietários  no  vilarejo  de  São  José (hoje cidade de Tiradentes, próxima a São João del Rei), tentou  várias  atividades  para  melhorar  a  sua  condição social,  como  as  de  dentista  prático,  tropeiro,  minerador, comerciante e engenheiro, até alistar-se na VI Companhia de  Dragões  de  Minas  Gerais,  no  posto  de  alferes (equivalente a segundo-tenente). 

Integrou  o  movimento  conhecido  como  Conjuração Mineira (Inconfidência Mineira), que buscou realizar uma conflagração  que  rompesse  com  o  jugo  do  regime português, que cobrava impostos excessivamente altos à extração  do  ouro  na  região  das  Minas  Gerais.  O  projeto dos  conspiradores  baseava-se  no  sucesso  e  ideais  da Independência  Americana,  e  pensavam  ser  possível realizar o mesmo em território nacional. 

O  movimento  fracassou  devido  à  delação  de  Joaquim Silvério  dos  Reis,  originalmente  um  dos  inconfidentes. 

Coronel  do  Exército  português,  Silvério  dos  Reis  foi recompensado  pela  Coroa  portuguesa:  teve  suas  dívidas perdoadas, recebeu um título de fidalgo e luxuosa casa. 

Condenado pela Coroa por alta traição, Joaquim José da Silva Xavier foi executado e posteriormente esquartejado. 

Tiradentes permaneceu, após a Independência do Brasil, uma personalidade histórica relativamente obscura, dado o  fato  de  que,  durante  o  Império,  os  dois  monarcas,  D. 

Pedro  I  e  D.  Pedro  II,  pertenciam  à  linha  masculina  da Casa  de  Bragança,  sendo,  respectivamente,  neto  e 
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bisneto  de  D.  Maria  I,  que  havia  emitido  a  sentença  de morte  de  Tiradentes.  Foi  a  República  -  ou  mais exatamente,  os  ideólogos  positivistas  que  presidiram  à sua  fundação  -  que  buscaram  na  figura  de  Tiradentes uma  personificação  da  identidade  republicana  do  Brasil, mitificando  a  sua  biografia.  Daí  a  sua  iconografia tradicional,  de  barba  e  camisolão,  à  beira  do  cadafalso, vagamente  assemelhada  a  Jesus  Cristo  e,  obviamente, desprovida  de  verossimilhança.  Como  militar,  o  máximo que  Tiradentes  poder-se-ia  permitir  era  um  discreto bigode.  Na  prisão,  onde  passou  os  últimos  três  anos  de sua vida, os detentos eram obrigados a fazer a barba. 

Tiradentes  foi  enforcado  -  com  a  barba  feita  e  o  cabelo raspado - no dia 21 de Abril de 1792. 

Tiradentes  nunca  se  casou,  mas  teve  dois  filhos,  João com a mulata Eugênia Joaquina da Silva, e Joaquina, com a ruiva Antonia Maria do Espírito Santo, que vivia em Vila Rica (atual Ouro Preto). 

Tiradentes  é  considerado  atualmente  Patrono  Cívico  do Brasil,  sendo  a  data  de  sua  morte  (21  de  Abril)  feriado nacional. 



Viagem de Tiradentes à França 

Viagem de Tiradentes à França articulou apoio para a luta de libertação nacional. 

O  artigo  que  aqui  publicamos  é  o  resumo  de  anos  de pesquisa e estudo do seu autor, mineiro como Tiradentes. 

Há  muito,  vários  indícios  da  viagem  de  Tiradentes  à França, para procurar apoio de revolucionários de outros países  para  a  independência  do  Brasil,  apareceram  em diversas obras sobre a Inconfidência. Aqui é apresentada a  evidência  documental  existente  sobre  a  visita  do  herói da Nação brasileira à França em pleno Século das Luzes Atualmente  muita  coisa  se  sabe  sobre  os  momentos derradeiros  da  Inconfidência  Mineira.  Detalhes  sobre  a 
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traição de Silvério dos Reis e a cruenta repressão que se abateu  sobre  os  revolucionários  mineiros  são  conhecidos de todos. Por outro lado, também é bastante conhecida a altivez  e  a  determinação  de  seu  líder  que,  com  sua convicção  e  serenidade,  derrotou  política  e  moralmente os  seus  algozes.  No  entanto,  só  recentemente  vieram  à tona  alguns  aspectos  fundamentais  sobre  os  primeiros passos  do  movimento,  sua  organização,  as  relações internacionais  e,  sobretudo,  sobre  o  papel  de  Tiradentes durante todo este período. 

Estes  fatos  revelam  que  o  alferes,  ao  contrário  de  ser apenas  um  “inocente  útil”  como  destilaram  os monarquistas, foi, como veremos, um dos maiores líderes revolucionários  que  o  Brasil  já  conheceu.  Ele  buscou  e conseguiu  o  apoio  das  principais  forças  mundiais  para  a luta de libertação nacional. Foram feitos contatos com os dois  movimentos  mais  avançados  de  sua  época:  a independência americana e a Revolução Francesa. 



MISSÃO CLANDESTINA 

A  pesquisadora  Isolde  Helena  Brans,  em  seu  trabalho 

“Tiradentes  Face  a  Face”,  apresenta  importantes  provas sobre  a  existência  de  contatos  dos  inconfidentes  com Thomas  Jefferson,  líder  da  independência  americana,  e com  os  representantes  da  burguesia  revolucionária francesa.  Esta,  além  de  ter  apoiado  a  luta  da  libertação da  colônia  inglesa,  estava,  naquele  momento,  em  ritmo acelerado  para  a  derrocada  da  Corte  de  Luiz  XVI. 

Segundo  Isolde  Brans,  entre  1786  e  1788,  Tiradentes participou  clandestinamente  de  uma  missão  brasileira  à Europa  para  um  encontro  com  Jefferson,  então embaixador americano em Paris. 

As reuniões entre os brasileiros e Thomas Jefferson foram realizadas  na  França.  Uma  delas,  certamente  a  mais importante,  ocorreu  nas  ruínas  da  cidade  histórica  de 
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Nimes, em março de 1787. Delas participaram, além dos emissários  brasileiros,  os  estudantes  que  já  se encontravam na Europa: Álvares Maciel, Joaquim da Maia e Domingos Vidal Barbosa. 

A  missão  da  qual  Tiradentes  participou,  que  recebeu nome  de  “Operação  Vendek”,  fez  contato  também,  por indicação  de  Jefferson,  com  os  empresários  de  Bordéus, na  costa  atlântica  da  França.  Estes  haviam  apoiado  com homens  e  armas  a  independência  americana  e  eram participantes ativos da revolução francesa em preparação. 

Todos  esses  encontros,  como  veremos,  tiveram  como objetivo principal a obtenção de apoio internacional para o movimento revolucionário brasileiro. 

O  depoimento  do  Capitão  do  Regimento  de  Cavalaria Auxiliar de Vila São José, João Dias da Mota, nos autos da devassa,  comprovou  também  que  Tiradentes  vinha atuando  ativamente  desde  os  primeiros  dias  do movimento  e  desmentiu  a  tese,  aceita  pela  maioria  dos historiadores,  de  que  o  alferes  só  teria  aderido  ao movimento  em  julho  de  1788.  O  capitão  informou  aos inquisidores que Tiradentes havia dito a ele que já estava preparando  o  levante  há  pelo  menos  quatro  anos,  ou seja, desde 1785. O depoente afirmou também que ouviu Tiradentes  garantir  que  “o  Brasil  poderia  ser  livre  do domínio português” e que para conseguir isso “já temos a nosso favor a França e Inglaterra” - nota-se, neste caso, que o capitão provavelmente confundiu Inglaterra com a ex-colônia inglesa. 

O ano de 1785, data em que, como vimos, teria sido dado início  aos  preparativos  para  o  levante,  coincide  com  a decisão de comerciantes e  intelectuais do Rio de Janeiro de  credenciar  o  estudante  brasileiro  matriculado  em Coimbra e depois em Montpel ier, José Joaquim da Maia, para  que  este  entrasse  em  contato  com  lideranças europeias,  com  vistas  a  um  possível  apoio  à 
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independência  do  Brasil.  Esta  mobilização  foi  uma resposta  à  edição  da  Carta  Régia,  pela  Rainha  Maria  I, proibindo  a  existência  de  qualquer  manufatura  em território brasileiro. 

Logo  depois  houve,  segundo  informações  contidas  na correspondência do Visconde de Barbacena ao Ministro de Assuntos  Ultramarinos,  Martinho  de  Melo  Castro,  um encontro  secreto  de  estudantes  brasileiros  na Universidade  de  Coimbra.  Nela  foi  firmado  um  pacto  de luta  pela  independência  do  Brasil.  Este  encontro,  que provavelmente  já  era  fruto  da  missão  de  Maia,  burlou  a vigilância do chefe de polícia de Lisboa, Pina Manique, e ficou  conhecido  como  o  “Pacto  dos  Doze”.  Entre  os participantes, além do carioca Joaquim da Maia, estava os mineiros  Domingos  Vidal  Barbosa  e  Álvares  Maciel.  Este último  formara-se  em  filosofia,  especializando-se  em química  e  mineralogia;  era  cunhado  do  comandante  das tropas  do  regimento  de  cavalaria  de  Vila  Rica,  coronel Francisco de Paula Freire, superior de Tiradentes. 

Logo  após  a  reunião,  em  julho  de  1785,  Maciel  partiu para  a  França,  onde  se  comunicou  com  Thomas Jefferson. Este contato foi confirmado pelo próprio Maciel em  conversa  com  Felisberto  Caldeira  Brant  Pontes Oliveira,  o  Marquês  de  Barbacena,  quando  este  viajou  à Angola,  durante  o  exílio  do  inconfidente.  Também  foram encontradas,  segundo  o  Marquês,  na  casa  de  Maciel, cartas  do  embaixador  americano  dirigidas  ao inconfidente. 

De  Paris,  Maciel  mandou  uma  mensagem  ao  seu cunhado,  Paula  Freire,  pedindo  que  este  enviasse  à Europa  um  emissário  com  informações  sobre  a  situação política e econômica do Brasil. Era necessário, na opinião de  Maciel,  convencer  Jefferson  a  apoiar  o  movimento brasileiro.  Tiradentes  seria  designado  para  cumprir  esta missão. 
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Logo após, Jefferson também teria tomado  providências, apresentando uma proposta de tratado comercial de  seu país  com  Portugal.  Ele  redigiu  a  seguinte  carta  a  James Monroe,  seu  correligionário  da  Virgínia,  ministro  de George  Washington  e,  depois,  sucessor  do  próprio Jefferson  na  presidência  dos  EUA:  “(...)  não  seria prudente mandar um ministro a Portugal? Nosso comércio com aquele país é muito importante, talvez  mais do que com qualquer outro país da Europa. É possível, também, que  eles  possam  permitir  nossos  navios  de  pesca  da baleia  reabastecerem-se  no  Brasil...”.  A  proposta  de Jefferson jamais foi aceita pela Coroa portuguesa. 

Um  fato  importante  que  comprova  que  Tiradentes cumpriu sua missão é que de agosto de 1786 até meados de 1788, ele permaneceu afastado de seu regimento em Vila  Rica.  Ninguém  soube  de  seu  paradeiro.  Estava  tão 

“ocupado”  que  nem  mesmo  ao  batizado  de  sua  filha, Joaquina,  marcado  por  ele  para  30  de  agosto  de  1786, cujo padrinho seria seu amigo Domingos Abreu Vieira, ele compareceu.  Há  fortes  indícios  de  que  nesta  data Tiradentes já estava na Europa. 



MISSÃO VENDEK 

A “Missão Vendek” dirigiu a primeira carta a Jefferson em 9  de  outubro de  1786  e  a  segunda  em  21  de  novembro de  1786.  Tanto  nas  cartas  como  nas  respostas  de Jefferson já se pode perceber claramente a presença das informações trazidas por Tiradentes: 

“Eu sou brasileiro e vós sabeis que a minha infeliz Pátria geme  em  assustadora  escravidão,  que  se  torna  cada  dia mais  insuportável  depois  da  época  de  vossa  gloriosa independência,  pois  que  os  bárbaros  portugueses  nada poupam  para  tornar-nos  infelizes  com  medo  de  que sigamos  as  vossas  pisadas;  e  como  sabemos  que  estes usurpadores,  contra  a  lei  da  natureza  e  da  humanidade, 
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não  cuidam  senão  de  oprimir-nos,  nós  nos  decidimos  a seguir o admirável exemplo que acabais de dar-nos e, em consequência,  a  quebrar  as  nossas  cadeias  e  a  fazer reviver  a  nossa  liberdade,  que  está  de  todo  morta  e oprimida  pela  força  -  que  é  o  único  direito  que  os europeus têm sobre a América. Monsieur, eis aqui pouco mais ou menos o resumo das minhas intenções e é para me desempenhar desta comissão que vim à França, visto como  eu  não  poderia  na  América  deixar  de  suscitar suspeitas  naqueles  que  disto  soubessem.  Cumpre-vos agora  ajuizar  se  elas  são  realizáveis  e,  no  caso  de quererdes  consultar  a  vossa  nação,  estou  em  condições de  vos  dar  todas  as  informações  que  julgardes necessárias.  Tenho  a  honra  de  ser  com  a  mais  perfeita consideração, Montpel ier, 21 de novembro de 1786.’’ 

O  encontro  inicial  em  Nimes  entre  Jefferson  e  os inconfidentes  ocorre  em  março  de  1787.  Dali  o embaixador  prossegue  –  provavelmente  acompanhado dos  brasileiros  –  em  direção  a  portos  franceses  e italianos.  Depois,  quando  chega  a  Marselha,  em  maio, envia  ao  seu  país  um  amplo  relato  das  aspirações revolucionárias do Brasil, detalhando os meios disponíveis para  um  levante  e  aguarda  instruções  de  seu  governo. 

Segue um pequeno trecho deste relatório: 

“O Brasil tem tantos habitantes quanto Portugal, que são: portugueses,  brancos  nativos,  escravos  pretos  e  mulatos e  índios  civilizados  e  selvagens...  Os  portugueses  são poucos, casados ali pela maior parte. Perderam de vista o país  em  que  nasceram,  assim  como  a  esperança  em tornar  a  vê-lo,  e  estão  dispostos  a  tornar-se independentes...”,  diz  um  trecho da  carta  de  Jefferson  a Jonh  Jay.  E  prossegue:  “há  20  000  homens  de  tropas regulares...  O  povo  não  se  acha  muito  sob  a  influência dos  seus  padres;  a  maior  parte  sabe  ler  e  escrever, possui  armas...  Os  homens  de  letras  são  os  que  mais 
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desejam  uma  revolução...”,  diz  Thomas  Jefferson.  Em outro trecho o embaixador relata ao ministro John Jay ter dito aos brasileiros que “uma revolução bem sucedida no Brasil não podia deixar de interessar-nos”. 



LIBERDADE AINDA QUE TARDIA 

A  análise  da  situação  da  colônia,  solicitada  por  Maciel, havia  sido  elaborada  em  Vila  Rica  por  Tiradentes  com  a ajuda  de  José  Joaquim  da  Rocha.  As  informações  e  os argumentos  levantados  pelo  alferes  acabaram  sendo decisivos para mostrar a Jefferson e aos franceses que o Brasil  já  estava  pronto,  aliás,  convenhamos,  há  bastante tempo, para um movimento de independência. Dois fatos comprovam isso. O primeiro são as afirmações do Conde de  Assumar,  então  governador  das  províncias  de  São Paulo  e  Minas,  ao  constatar  aflito,  já  em  1720,  que  a revolução se aproximava: “nesta terra só se pensa e só se fala  em  rebelião”,  dizia.  O  segundo  fato  foi  a  inscrição escolhida  para  a  bandeira  do  movimento:  “Liberdade ainda que tardia” 

Este  material  produzido  pelo  alferes  serviria  também, como  se  pode  concluir  da  delação  de  Basílio  de  Brito Malheiros,  como  instrumento  de  agitação  e  propaganda dentro do Brasil. “Eu também vi e julgo que viu a maior parte da gente de Vila Rica, Tiradentes com uma lista de todas  as  almas  que  tem  esta  capitania,  que  o  trazia  na algibeira  e  a  mostrava  sem  temor”,  disse  Basílio  de Brito...  E  continuou:  “Quando  Tiradentes  a  mostrava dizia:  Ora,  aqui  tem  todo  esse  povo  açoitado  por  um  só homem...  se  fosse  outra  nação  já  se  tinha  levantado.  E 

eram  perto  de  400  mil  pessoas  divididas  pelas  suas respectivas  classes,  brancos,  pardos  e  negros,  machos  e fêmeas...”, completou Malheiros. 
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DEPOIMENTO 

Outros  dados  esclarecedores  sobre  os  encontros realizados  na  França  também  foram  obtidos  no depoimento  do  coronel  do  Regimento  de  Cavalaria Auxiliar  da  Vila  de  São  João  Del  Rei,  Antonio  Carlos  de Oliveira  Lopes,  primo  de  Vidal  Barbosa.  É  interessante registrar que este depoimento, que publicamos abaixo, na íntegra,  foi  desconsiderado  pela  Devassa  de  Vila  Rica; aliás,  misteriosamente,  ele  foi  retirado  dos  relatórios oficiais,  por  ordem  direta  de  Barbacena.  Somente  em 1936  ele  seria  incluído  nos  autos.  Vejam  o  que  revela  o depoimento do coronel Antônio Carlos de Oliveira Lopes: 

“E  perguntando-lhe  ele,  Testemunha,  o  que  era  lhe tornou  o  dito  seu  primo:  “que  andando  nos  estudos  em Montpel ier,  conhecera  dois  sujeitos  que  se  diziam enviados. Um deles, filho do Rio de Janeiro ao pé da Lapa (Joaquim  da  Maia).  E  que  estes  foram  mandados  por certos  comissários  daquela  cidade  a  tratar  com  o embaixador da América Inglesa um levante na dita cidade do  Rio.  E  que,  falando  com  o  referido  embaixador,  este lhe  respondera  que  ele  escrevia  à  sua  nação  a  este respeito.  E,  com  efeito,  tornando  os  ditos  enviados,  lhes respondera aquele ministro (Thomas Jefferson) que a sua nação  estava  pronta  a  provê-los  de  naus  e  gente, contanto que se lhes pagassem os soldados e recebessem o  seu  bacalhau  e  trigo.  A  cuja  proposta  respondeu  um dos ditos enviados: “que tinham cá muita terra que dava muito  trigo”.  E  o  ministro  lhe  tornou:  “que  devia  ser  só aquelas condições”. 

E  dizendo-lhe  os  ditos  que  esperariam  a  conjuntura  de algum  tributo  para  então  se  levantarem,  lhes  replicou  o embaixador:  “se  não  iam  cá  dinheiros  de  umas  terras para  outras,  como  os  quintos”.  E  dizendo-lhes  os enviados que sim, continuou o ministro: “pois é toma-lhes e  eis  feito  o  levante;  e  que  logo que  isso  se  fizesse,  lhe 
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mandassem aviso, que se poria tudo pronto como estava justo...;  e  que  não  temessem  a  lei  do  Papa,  porque havendo  cem  balas  ardentes,  nada  entrava  no  Rio  de Janeiro”...  E  declara  ele,  Testemunha,  que  o  dito  seu primo  lhe  dissera  ter  assistido  a  uma  das  conferências  e dado  os  sinais  do  mesmo  embaixador.  E  que  o  mesmo seu primo viera de França haverá ano e meio, com pouca diferença. E mais não disse; e aos costumes declarou ser primo  do  referido  Dr.  Domingos  Vidal  de  Barbosa.  E 

sendo-lhe  lido  o  seu  juramento,  o  assinou  com  o  dito ministro”. 

AUTOS DA DEVASSA 

Nos  autos  da  devassa,  no  entanto,  ficou  registrada apenas  a  versão  dada  por  Domingos  Vidal  Barbosa  que, habilmente,  disse  em  seu  depoimento  que  Thomas Jefferson teria se encontrado somente com Maia e que a reunião  tinha  fracassado.  “Jefferson  não  deu  atenção  ao interlocutor  e  os  entendimentos  não  prosperaram”,  disse Vidal.  Seu  objetivo  era  claro:  não  comprometer  o embaixador americano e nem seus camaradas de luta. O 

